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A mesma fonte disse ain-
da que o atague se prolon-
gou por cinco horas, duran-
te a noite do penúftimo do
mingo para segunda-feira,
não mencionando, contu-
do, o número de baixas
causadas pelo mesmo.

Entretanto, a agência no
ticiosa portuguesa, citando
Íontes oficiais moçambica-
nas, revglou que dezenas
de pessoas Íoram raptadas
pela RENAMO.

Em Dezembro, num ata-
que da RENAMO contra a
mesma localidade houve
13 mortos e outras cinco
pessoas pereceram num
ataque eÍectuado na penút-
tima quinta-Íeira.

xinavalre estqve cinco horas
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Elementos da Resistên-
cia moçambicana desenca-

dearam pela terceira vez,
nos últimc dois meses, um
ataque contra uma Íábrica
de açúcar em Xinavane, si-
tuada a cerca de 100 quilô
metros a norte de Maputo.

A agência noticiosa mo
çambicana anunciou que
os rebeldes da RENAMO
destruiram as instalações
da Companhia de Electrici-
dade, assim como doze es
tabelecimentos comerciais.

A agência acrescenta
que os atacantes saquea-
ram, igualmente, guatro ca-
sas pertencentes à Compa-
nhia de Açúcar de Incomá-
ti, não tendo, contudo, da-
nificado a parte Íabril do
complexo.


